
  
    [image: 1.png]
  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    Arthur Conan Doyle


    Sherlock Holmes


    O Cão dos Baskervilles


    Tradução:


    Ciro Mioranza


    [image: ]

  


  
    Título original: The Hound of the Baskervilles


    Copyright da tradução © Editora Lafonte Ltda., 2018


    Todos os direitos reservados.


    Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida sob quaisquer


    meios existentes sem autorização por escrito dos editores.


    


    Direção Editorial Ethel Santaella


    Coordenação Editorial Denise Gianoglio


    Tradução Ciro Mioranza


    Revisão Valéria Thomé


    Projeto gráfico de miolo e capa Full Case


    Ilustração de capa ilbusca/istockphoto.com


    Produção gráfica Giliard Andrade


    Diagramação Demetrios Cardozo


    [image: ]


    Editora Lafonte


    


    Av. Profª Ida Kolb, 551, Casa Verde, CEP 02518-000, São Paulo-SP, Brasil


    Tel.: (+55) 11 3855-2100, CEP 02518-000, São Paulo-SP, Brasil


    Atendimento ao leitor (+55) 11 3855-2216 / 11 – 3855-2213 – atendimento@editoralafonte.com.br


    Venda de livros avulsos (+55) 11 3855-2216 – vendas@editoralafonte.com.br


    Venda de livros no atacado (+55) 11 3855-2275 – atacado@escala.com.br


    [image: ]

  


  
    Apresentação


    O escritor Arthur Ignatius Conan Doyle (1859-1930) nasceu em Edimburgo, Escócia, e se formou em Medicina, em 1881. Começou a exercer sua atividade profissional em exíguo consultório, onde, sem clientes, ocupava suas horas escrevendo. Optou então em servir como médico em um navio, singrando os mares por quase um ano, mas não se sentia atraído por esse modo de vida. Assim mesmo, embarcou numa segunda nave, que percorreu boa parte da costa da África durante quase seis meses. Essa nova experiência não lhe deu ânimo para continuar nesse ofício, por causa das agruras das viagens marítimas; decidiu nunca mais zarpar em qualquer vapor, mesmo porque ganhava mais escrevendo do que exercendo sua profissão a bordo, como ele próprio afirmou, nessa época, em carta endereçada à mãe.


    Passou então a dedicar-se exclusivamente à atividade literária, que, desde sua juventude, era uma paixão. Não parou mais de escrever e deixou vasta obra. Embora se tenha tornado mundialmente conhecido por seus escritos de crônica policial, publicou ainda títulos que contemplam variados gêneros, como narrativas, contos, ensaios e obras históricas. Em seus romances policiais, criou dois personagens que acabaram se tornando mais famosos que ele próprio, o detetive Sherlock Holmes e seu inseparável e fiel parceiro Dr. Watson. Esses romances atravessaram épocas e gerações, continuando a ser reeditados em todo o mundo e nas mais diversas línguas.


    O Cão dos Baskervilles é um romance policial, publicado primeiramente em partes na revista Strand Magazine, entre agosto de 1901 e abril de 1902. Seu enredo se desenvolve nos entornos de uma propriedade interiorana da tradicional e rica família Baskerville. À beira de um pântano adjacente, ocorre a morte misteriosa do dono da propriedade, provocada por um estranho animal monstruoso. A investigação do caso por parte do detetive Sherlock Holmes e de seu parceiro Dr. Watson se revela difícil e complexa, uma trama repleta de idas e vindas, avanços e retrocessos, sucessos e fracassos, com suspense dominando todas as páginas do livro. Apesar de conter cenas chocantes e traumáticas, o romance prende o leitor do começo ao fim pelas descobertas inesperadas, pelos fatos misteriosos, pelos rumos surpreendentes das investigações e também pelas tiradas de humor que entremeiam o texto. Tudo conduzido pela incomparável visão e perspicácia de Sherlock Holmes, para não dizer pela genialidade e maestria do autor, Sir Conan Doyle.


    O tradutor 

  


  
    Capítulo I


    Sr. Sherlock Holmes


    O senhor Sherlock Holmes, que estava acostumado a se levantar muito tarde de manhã, salvo naquelas ocasiões, não raras, em que passava a noite toda em claro, estava sentado à mesa do café da manhã. Eu estava de pé sobre o pequeno tapete diante da lareira e apanhei a bengala que nosso visitante havia deixado ali na noite anterior. Era uma bela e grossa peça de madeira, de castão bulboso, do tipo conhecido como Penang lawyer. Logo abaixo do castão havia uma larga faixa de prata, de cerca de uma polegada. Nela estava gravado: “Para James Mortimer, M.R.C.S., de seus amigos do C.C.H.”, com a data de 1884. Era exatamente o tipo de bengala que um médico de família à moda antiga costumava carregar... digna, sólida e tranquilizadora.


    – Bem, Watson, o que vai fazer com ela?


    Holmes estava sentado de costas para mim e eu não lhe havia dado nenhum sinal sobre o que me ocupava no momento.


    – Como soube o que eu estava fazendo? Acho que você tem olhos na nuca.


    – Tenho, pelo menos, um bule de prata bem polido à minha frente – disse ele. – Mas diga-me, Watson, o que pode inferir da bengala de nosso visitante? Visto que sofremos o revés de deixá-lo escapar e não temos a menor ideia da incumbência que o trouxe aqui, essa lembrança incidental deve ter sua importância. Gostaria de ouvi-lo reconstituir o homem a partir de uma análise dela.


    – Acho – disse eu, seguindo até onde podia os métodos de meu companheiro – que o Dr. Mortimer é um médico idoso e bem-sucedido, muito estimado, uma vez que aqueles que o conhecem lhe dão esta prova de apreço.


    – Bom! – disse Holmes. – Excelente!


    – Acho também que as probabilidades me levam a crer que ele é um médico da área rural, que faz grande parte de suas visitas a pé.


    – Por quê?


    – Porque esta bengala, embora originalmente muito elegante, já levou tantas pancadas por aí que mal posso imaginar que um médico da cidade a carregasse. A grossa ponteira de ferro está tão gasta que é de todo evidente que ele já andou caminhando muito com ela.


    – Perfeitamente lógico! – disse Holmes.


    – E mais ainda, há o “amigos do C.C.H.” Poderia dizer que essas iniciais indicam algo relativo à caça, o esporte local da caçada, a cujos membros ele possivelmente prestou alguma assistência cirúrgica, e eles retribuíram o favor com um pequeno presente.


    – Realmente, Watson, você se supera – disse Holmes, empurrando sua cadeira para trás e acendendo um cigarro. – Sinto-me inclinado a dizer que, em todos os relatos que teve a bondade de fazer de meus pequenos feitos, você geralmente subestimou as próprias habilidades. Pode até ser que você não seja brilhante, mas é um condutor de luz. Algumas pessoas, sem possuir gênio, têm um notável poder de estimulá-lo. Confesso, meu caro companheiro, que tenho uma dívida muito grande para com você.


    Ele nunca havia dito tanto antes e devo admitir que as palavras dele me deram um vivo prazer, pois, com frequência, eu me havia irritado com sua indiferença à minha admiração e às tentativas que tinha feito para divulgar os métodos dele. Fiquei até mesmo orgulhoso ao pensar que havia conseguido dominar o sistema dele, a ponto de aplicá-lo de uma maneira que merecia sua aprovação. Ele tomou, então, a bengala de minhas mãos e a examinou por alguns minutos a olho nu. Depois, com uma expressão de interesse, pôs de lado o cigarro e, levando a bengala até a janela, olhou-a novamente de perto com uma lente convexa.


    – Interessante, embora elementar – disse ele ao voltar a seu canto favorito do sofá. – Há certamente uma ou duas indicações na bengala. Isso nos fornece a base para várias deduções.


    – Alguma coisa me escapou? – perguntei, com alguma presunção. – Creio que não há nada de importante que eu tenha deixado de notar.


    – Receio, meu caro Watson, que a maioria de suas conclusões está equivocada. Quando disse que você me estimulava, para ser franco, queria dizer que, ao notar suas falácias, eu era ocasionalmente guiado para a verdade. Não que você esteja inteiramente errado nesse caso. O homem é certamente um médico da zona rural. E realmente caminha muito.


    – Então eu estava certo.


    – Até esse ponto.


    – Mas isso era tudo.


    – Não, não, meu caro Watson, não tudo... de modo algum. Eu sugeriria, por exemplo, que um presente para um médico vem, mais provavelmente, de um hospital que de caçadores e que, quando as iniciais “C.C.” são colocadas antes desse hospital, as palavras “Charing Cross” se inserem muito naturalmente.


    – Talvez tenha razão.


    – A probabilidade aponta para essa direção. E, se tomarmos isso como uma hipótese de trabalho, temos uma nova base a partir da qual podemos começar a construir a figura desse visitante desconhecido.


    – Bem, supondo então que “C.C.H.” indique realmente “Charing Cross Hospital”, que outras inferências podemos fazer?


    – Não há nenhuma que se insinue? Você conhece meus métodos. Aplique-os!


    – Só consigo pensar na conclusão óbvia de que o homem exerceu a profissão médica na cidade antes de ir para a zona rural.


    – Acho que poderíamos nos aventurar a ir um pouco mais longe. Veja isso sob essa luz. Em que ocasião seria mais provável que esse presente fosse dado? Quando é que seus amigos se haveriam de reunir para lhe dar um penhor da estima que tinham por ele? Obviamente no momento em que o Dr. Mortimer se afastou do serviço do hospital para começar a clinicar por conta própria. Sabemos que houve um presente. Acreditamos que aconteceu uma mudança de um hospital na cidade para uma clínica na área rural. Nesse caso, seria levar longe demais nossa inferência dizer que o presente foi dado por ocasião da mudança?


    – Certamente parece bem provável.


    – Pois bem, deve observar que ele não podia fazer parte da direção do hospital, uma vez que somente um médico bem estabelecido num consultório em Londres poderia ocupar semelhante posição; e um médico nessa situação não haveria de migrar para a zona rural. O que era ele, então? Se estava no hospital, mas não pertencia à direção, só podia ser um médico ou um cirurgião residente... pouco mais que um estagiário. E ele saiu cinco anos atrás... a data está na bengala. Assim, seu distinto médico de família, de meia-idade, desaparece, meu caro Watson, e surge um jovem de menos de 30 anos, amável, sem ambição, distraído e dono de um cão de estimação, que eu poderia descrever, por alto, como maior que um terrier e menor que um mastim.


    Ri incredulamente enquanto Sherlock Holmes se recostava no sofá e soprava pequenos anéis oscilantes de fumaça em direção ao teto.


    – Quanto à última parte, não tenho como conferi-la – disse eu –, mas pelo menos não é difícil descobrir alguns pormenores sobre a idade e a carreira profissional do homem.


    De minha pequena estante de obras de medicina, apanhei o Medical Directory e localizei o nome. Havia vários Mortimer, mas somente um podia ser nosso visitante. Li a ficha dele em voz alta:


    – Mortimer, James, M.R.C.S., 1882, Grimpen, Dartmoor, Devon. Cirurgião residente, de 1882 a 1884, no Charing Cross Hospital. Ganhador do Prêmio Jackson para Patologia Comparada, com o ensaio intitulado ‘A doença é uma reversão?’ Membro correspondente da Sociedade Sueca de Patologia. Autor de ‘Algumas veleidades do atavismo’ (Lancet, 1882) e ‘Estamos progredindo?’ (Journal of Psychology, março de 1883). Médico encarregado das paróquias de Grimpen, Thorsley e High Barrow.”


    – Nenhuma menção a esse local de caça, Watson – disse Holmes, com um sorriso malicioso –, mas um médico da zona rural, como você muito astutamente observou. Acho que estou razoavelmente justificado em minhas inferências. Quanto aos adjetivos, eu disse, se bem me lembro, amável, sem ambição e distraído. Minha experiência me diz que somente um homem amável recebe homenagens neste mundo, só um homem sem ambição abandona uma carreira em Londres em favor da área rural e só um homem distraído deixa sua bengala e não um cartão de visitas, depois de esperar uma hora pelo senhor da casa.


    – E o cão?


    – Tinha o hábito de andar atrás do dono carregando a bengala. Sendo uma bengala pesada, o cão a segurava firmemente pelo meio, e as marcas de seus dentes são claramente visíveis. A mandíbula do cão, como se pode constatar no espaço entre essas marcas, é larga demais, em minha opinião, para um terrier e não suficientemente larga para um mastim; poderia ter sido... sim, por Júpiter, é um spaniel de pelo ondulado.


    Ele se havia levantado e andava pela sala, enquanto falava. Então parou no recuo da janela. Havia um tom de tanta convicção em sua voz que levantei os olhos, surpreso.


    – Meu caro camarada, como é possível ter tanta certeza?


    – Pela simples razão de que estou vendo o próprio cachorro na soleira de nossa porta e seu dono está prestes a tocar a campainha. Não se mexa, por favor, Watson. Ele é seu confrade de profissão e você aqui presente pode ser de muita utilidade para mim. Agora é o momento dramático do destino, Watson, quando pode ouvir passos na escada que avançam para entrar em sua vida; e você não sabe se para o bem ou para o mal. O que o Dr. James Mortimer, homem de ciência, vem pedir a Sherlock Holmes, especialista em crimes? Entre!


    A aparência de nosso visitante foi uma surpresa para mim, uma vez que esperava um típico médico de área rural. Era um homem bem alto, magro, com um longo e proeminente nariz, que se sobressaía entre dois penetrantes olhos cinza, muito juntos e que cintilavam com intenso brilho por detrás de um par de óculos com aro de ouro. Estava vestido de modo profissional, mas um tanto desleixado, pois sua sobrecasaca estava desbotada e suas calças, puídas. Embora jovem, suas longas costas já estavam encurvadas e caminhava impelindo a cabeça para a frente; além disso, tinha um ar geral de perscrutadora benevolência. Ao entrar, seus olhos deram com a bengala nas mãos de Holmes e correu para ela com uma exclamação de alegria.


    – Estou tão contente – disse ele. – Não tinha certeza se a havia deixado aqui ou na agência marítima. Não gostaria de perder essa bengala por nada deste mundo.


    – Um presente, pelo que vejo – falou Holmes.


    – Sim, senhor.


    – Do hospital Charing Cross?


    – De um ou dois amigos de lá, por ocasião de meu casamento.


    – Não, não, isso não é bom! – disse Holmes, sacudindo a cabeça.


    O Dr. Mortimer fitou-o rapidamente através de seus óculos, com moderado espanto.


    – Por que não é bom?


    – Somente porque o senhor desbaratou nossas pequenas deduções. Seu casamento, foi o que disse?


    – Sim, senhor. Eu me casei e por isso deixei o hospital; e, com ele, todas as esperanças de montar um consultório. Era necessário construir meu próprio lar.


    – Bem, bem, não estamos tão errados assim, no fim das contas – disse Holmes. – E agora, Dr. James Mortimer...


    – Senhor, por favor, senhor... um humilde M.R.C.S.


    – E um homem de mente precisa, evidentemente.


    – Um diletante da ciência, senhor Holmes, um catador de conchas nas praias do imenso e desconhecido oceano. Presumo que é ao senhor Sherlock Holmes que estou me dirigindo e não...


    – Não, esse é meu amigo Dr. Watson.


    – Prazer em conhecê-lo, senhor. Tenho ouvido mencionar seu nome em conexão com o de seu amigo. O senhor me interessa muito, senhor Holmes. Realmente, eu não esperava um crânio tão dolicocéfalo ou um desenvolvimento supraorbital tão bem definido. Teria alguma objeção a que eu passe o dedo ao longo de sua fissura parietal? Um molde de seu crânio, senhor, até que o original esteja disponível, seria um ornamento para qualquer museu antropológico. Não é minha intenção ofendê-lo, mas confesso que eu cobiço seu crânio.


    Sherlock Holmes ofereceu uma cadeira para nosso estranho visitante.


    – Percebo, senhor, que é um entusiasta em sua linha de pensamento, como eu na minha – disse ele. – Observo por seu dedo indicador que faz seus próprios cigarros. Não se acanhe em acender um.


    O homem tirou papel e fumo e enrolou um no outro com surpreendente destreza. Tinha dedos longos e trêmulos, tão ágeis e inquietos como as antenas de um inseto.


    Holmes se mantinha em silêncio, mas suas rápidas olhadas penetrantes me mostravam o interesse que tinha por nosso curioso companheiro.


    – Presumo, senhor – disse ele, finalmente –, que não foi somente com o propósito de examinar meu crânio que o senhor me deu a honra de sua visita ontem à noite e novamente hoje.


    – Não, senhor, não; embora me sinta feliz por ter tido a oportunidade de fazer isso também. Vim procurá-lo, senhor Holmes, porque reconheço que eu mesmo sou um homem inepto e porque me vejo subitamente confrontado com um problema deveras grave e extraordinário. Reconhecendo, como o faço, que o senhor é o segundo maior especialista na Europa...


    – Verdade, senhor! Poderia lhe perguntar quem leva a honra de ser o primeiro? – indagou Holmes, com alguma aspereza.


    – Para o homem de mente rigorosamente científica, o trabalho de Monsieur Bertillon terá sempre, indubitavelmente, a primazia.


    – Não seria melhor, pois, para o senhor consultá-lo?


    – Eu disse, senhor, para a mente rigorosamente científica. Mas, como homem prático em ocorrências, todos reconhecem que o senhor é o melhor. Espero, senhor, que eu não tenha inadvertidamente...


    – Só um pouco – disse Holmes. – Creio, Dr. Mortimer, que faria muito bem se, sem mais delongas, tivesse a bondade de me dizer claramente qual é a natureza exata do problema em que solicita minha ajuda.

 


    Capítulo II


    A maldição 
dos Baskervilles


    –Tenho um manuscrito em meu bolso – disse o Dr. James Mortimer.


    – Reparei nele quando o senhor entrou na sala – disse Holmes.


    – É um manuscrito antigo.


    – Do início do século XVIII, a menos que seja uma falsificação.


    – Como pode dizer isso, senhor?


    – O senhor deixou à mostra uma polegada ou duas dele para meu exame durante todo o tempo em que esteve falando. Só mesmo um perito inepto não haveria de conseguir estabelecer a data de um documento com uma aproximação de uma década. É provável que o senhor tenha lido minha pequena monografia sobre o assunto. Eu o faço remontar ao ano de 1730.


    – A data exata é 1742. – O Dr. Mortimer o retirou do bolso interno do paletó. – Este documento de família foi confiado a meus cuidados por Sir Charles Baskerville, cuja súbita e trágica morte, há cerca de três meses, gerou tanta comoção em Devonshire. Posso dizer que eu era amigo pessoal dele, além de atendê-lo como médico. Ele era, senhor, um homem de caráter decidido, sagaz, prático e tão desprovido de imaginação como eu. Ainda assim, levava esse documento muito a sério, e sua mente estava preparada exatamente para um fim como o que realmente o colheu.


    Holmes estendeu a mão para o manuscrito e o abriu sobre os joelhos.


    – Você vai observar, Watson, o uso alternado do “s” longo e do curto. É uma das várias indicações que me permitiram fixar a data.


    Olhei, por sobre o ombro dele, para o papel amarelo e a escrita esmaecida. No cabeçalho, estava escrito: “Mansão Baskerville”; e, abaixo, em números grandes, rabiscados: “1742”.


    – Parece uma espécie de relato.


    – Sim, é um relato de certa lenda que corre na família Baskerville.


    – Mas entendo que é sobre algo mais recente e prático que deseja me consultar.


    – Bem, bem recente. Um assunto extremamente prático e premente, que deve ser decidido dentro de 24 horas. Mas o manuscrito é breve e está intimamente ligado ao caso. Com sua permissão, passo a lê-lo para o senhor.


    Holmes recostou-se na cadeira, juntou as pontas dos dedos e fechou os olhos, com um ar de resignação. O Dr. Mortimer virou o manuscrito para a luz e leu, em voz alta e destacada, a curiosa e antiga narrativa que se segue:


    – Sobre a origem do Cão dos Baskervilles, houve muitos relatos, mas como descendo em linha direta de Hugo Baskerville e como ouvi a história de meu pai, que também a ouviu do dele, decidi transcrevê-la com toda a convicção de que ocorreu exatamente como aqui está escrita. E gostaria que vocês acreditassem, meus filhos, que a mesma justiça que pune o pecado pode também misericordiosamente perdoá-lo; e que nenhuma condenação é tão pesada que não possa, por meio da oração e do arrependimento, ser removida. Aprendam, portanto, com essa história, a não temer os frutos do passado, mas antes a ser circunspectos no futuro, a fim de que essas infames paixões pelas quais nossa família sofreu tão dolorosamente não venham a ser novamente libertadas para nossa ruína.


    “Saibam, pois, que no tempo da Grande Rebelião (cuja história, escrita pelo culto Lord Clarendon, recomendo sinceramente à atenção de vocês) esta propriedade pertencia a Hugo Baskerville, e ninguém pode negar que ele era um homem violento, profano e ímpio. Isso, na verdade, seus vizinhos poderiam ter perdoado, visto que santos nunca floresceram por esses lados, mas havia nele certa disposição libertina e cruel que tornou seu nome proverbial no oeste. Aconteceu que esse Hugo se apaixonou (se, na verdade, tão obscura paixão pode ser descrita com palavra tão luminosa) pela filha do proprietário de terras próximas à propriedade dos Baskervilles. Mas a moça, discreta e de boa reputação, sempre o evitava, pois temia a má fama dele. Ocorreu então que, num dia da festa de São Miguel, esse Hugo, com cinco ou seis de seus companheiros indolentes e malvados, penetrou às escondidas na fazenda e raptou a moça, sabendo que o pai e os irmãos dela estavam fora de casa. Depois de tê-la levado para a mansão, colocaram-na num quarto do andar de cima, enquanto Hugo e seus amigos se entregavam a uma interminável farra regada a bebidas, como era costume deles à noite. Ora, a pobre moça no andar de cima ficou quase louca com os cantos, os gritos e as terríveis blasfêmias que lhe chegavam aos ouvidos desde a sala debaixo, pois dizem que as palavras usadas por Hugo Baskerville, quando estava embriagado, eram tais que podiam destruir o homem que as proferia. Finalmente, na tensão do medo, ela fez aquilo que poderia ter atemorizado o mais corajoso e ágil dos homens, pois, com a ajuda da hera bem crescida que cobria (e ainda cobre) a parede sul, desceu pelas beiradas e passou a correr em direção de casa através do pântano; havia três léguas a percorrer entre a mansão e a fazenda do pai dela.”


    “Aconteceu que, pouco tempo depois, Hugo deixou seus convidados para levar comida e bebida... com outras coisas piores, talvez... à sua cativa e, desse modo, descobriu que a gaiola estava vazia e a ave tinha escapado. Então, ao que parece, ficou como que possuído pelo demônio, pois, correndo escada abaixo para a sala de jantar, saltou sobre a grande mesa, com jarras e travessas voando derredor, e gritou diante de todo o grupo que, nessa mesma noite, haveria de entregar seu corpo e sua alma às forças do mal, se não conseguisse recuperar a moça. E enquanto os farristas estavam aterrorizados com a fúria do homem, um mais perverso ou, talvez, mais bêbado que os demais, gritou que deveriam pôr os cães atrás dela. Diante disso, Hugo saiu correndo da casa, gritando para os cavalariços que encilhassem sua égua e soltassem a matilha; e, colocando um lenço da moça diante dos cães, os dispôs em linha e, aos gritos, os fez disparar pelo pântano sob a luz da lua.”


    “Ora, por algum tempo os farristas ficaram boquiabertos, incapazes de compreender tudo o que havia sido feito com tanta pressa. Mas sem demora sua mente ébria despertou para a natureza da ação que deveria ser levada adiante através dos terrenos pantanosos. Tudo estava agora em grande confusão, alguns pedindo suas pistolas, outros reclamando seus cavalos, outros ainda gritando por mais uma garrafa de vinho. Mas, finalmente, um pouco de bom senso retornou à mente tresloucada deles, e todos, treze no total, montaram em seus cavalos e iniciaram a perseguição. A lua brilhava intensamente acima deles, e cavalgaram rapidamente, lado a lado, percorrendo o caminho que a moça devia ter tomado, se quisesse chegar em sua própria casa.”


    “Haviam percorrido uma ou duas milhas quando passaram por um dos pastores da noite, que andam por essas terras pantanosas, e lhe perguntaram aos gritos se havia visto a moça caçada. E o homem, pelo que contam, ficou tão perturbado de medo que mal podia falar, mas, finalmente, conseguiu dizer que, na verdade, havia visto a infeliz moça com os cães ao encalço dela. ‘Mas vi mais que isso’, disse ele, ‘pois Hugo Baskerville passou por mim em sua égua negra, e atrás dele corria em silêncio um cão dos infernos que Deus nunca permita que ande em meus calcanhares.’ Assim, os bêbados fidalgos amaldiçoaram o pastor e seguiram em frente. Mas logo sua peles se arrepiou, pois um som de galope vinha do pântano; e a égua negra, salpicada de espuma branca, passou arrastando as rédeas e com a sela vazia. Então os farristas continuaram cavalgando bem juntos, tomados de grande medo, mas continuaram seguindo pelo pântano, embora cada um deles, se estivesse sozinho, teria ficado muito contente em dar meia-volta com seu cavalo. Cavalgando lentamente dessa maneira, alcançaram por fim os cães. Estes, embora conhecidos por sua coragem e sua raça, ganiam, aglomerados no topo de uma depressão ou valão, que se abria no pântano, alguns recuando, e outros, com o pelo eriçado e olhos esbugalhados, olhando para baixo do estreito vale.”


    “O grupo havia parado, todos eles mais sóbrios, como podem imaginar, do que ao partir. A maioria não queria de modo algum avançar, mas três deles, os mais audaciosos, ou talvez os mais bêbados, seguiram em frente, vale abaixo. Ora, ele se abria num amplo espaço em que havia duas daquelas grandes pedras, que ainda podem ser vistas ali e que haviam sido colocadas por certos povos esquecidos, em tempos antigos. A lua brilhava intensamente sobre a clareira; e lá, bem no centro, jazia a infeliz moça, onde havia caído, morta de medo e de fadiga. Não foi, porém, a visão do corpo dela, nem mesmo a do corpo de Hugo Baskerville, estendido perto dela, que deixou os cabelos em pé desses três temerários fanfarrões, mas foi que, em cima de Hugo e agarrada à garganta dele, via-se uma coisa repugnante, uma enorme fera negra, com a forma de um cão, mas bem maior que qualquer cão em que os olhos de um mortal já pousaram. No momento em que olhavam, a coisa rasgou a garganta de Hugo Baskerville e, quando ela virou os olhos chamejantes e as mandíbulas ensanguentadas para eles, os três gritaram de medo e cavalgaram em fuga, sempre aos gritos, através do pântano. Conta-se que um deles morreu naquela mesma noite e os outros dois ficaram inválidos pelo resto de seus dias.”


    “Essa é a história, meus filhos, da chegada do cão que, como dizem, tem atormentado a família tão dolorosamente desde então. Se a coloquei no papel, é porque o que é claramente conhecido aterroriza menos do que aquilo que é apenas insinuado e imaginado. Não se pode negar tampouco que muitos da família foram infelizes em sua morte, que foi repentina, sangrenta e misteriosa. Ainda assim, podemos nos abrigar na infinita bondade da Providência, que não haveria de punir para sempre os inocentes além daquela terceira ou quarta geração, que é ameaçada na Sagrada Escritura. A essa Providência, meus filhos, eu os recomendo e os aconselho, por medida de precaução, a evitar cruzar o pântano naquelas horas escuras em que as forças do mal estão exaltadas.
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